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Resumo: O Brasil lidera a exportação mundial de frango, com o Paraná sendo o maior polo produtor nacional, responsável por mais de um terço do abate do país. Para garantir a segurança alimentar desse setor, a inspeção pelo Serviço de Inspeção Federal (SIF) é indispensável para assegurar a qualidade dos produtos. Diante disso, este estudo objetivou identificar as principais causas de condenação total de carcaças de frango em abatedouros da BRF S.A. no Paraná durante o ano de 2025. Os dados de condenações totais de carcaças de frangos em 2025 foram obtidos através da plataforma PGA-SIGSIF, na qual as informações foram processadas via Excel para o cálculo de frequências, registrando-se 5.096.256 condenações totais; as principais causas encontradas foram a Aerossaculite (28,04%), seguida por Septicemia (18,54%) e Aspecto Repugnante (15,49%), na distribuição mensal, o mês de julho apresentou o maior número de registros, com 589.065 condenações. Conclui-se que a aerossaculite possui uma grande relevância como causa de condenação de carcaças, destacando a importância do controle sanitário e do manejo adequado. 
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Introdução: O Brasil é protagonista no mercado global de carnes, sendo o maior exportador e o terceiro maior produtor mundial de frango (ABPA, 2025). Nesse cenário, a agropecuária paranaense destaca-se no setor, com o estado consolidando a liderança no abate de frangos. Segundo dados oficiais divulgados pelo IBGE (2026), o Paraná respondeu por 34,4% do abate nacional em 2025. Para sustentar esse nível produtivo, a inspeção sanitária de carcaças é indispensável no processamento avícola para garantir a inocuidade dos alimentos e o controle de patógenos (Silva Filho, 2025). Essa responsabilidade recai sobre o Serviço de Inspeção Federal (SIF), órgão competente pela fiscalização de estabelecimentos com comércio interestadual ou internacional (Brasil, 2017). Com este estudo, objetivou-se identificar as principais causas de condenação total de carcaças de frango nos abatedouros da BRF S.A., no estado do Paraná em 2025.
Material e métodos: O estudo tratou-se de uma análise descritiva, com abordagem quantitativa. As informações foram obtidas por meio da plataforma do Sistema de Informações Gerenciais do Serviço de Inspeção Federal (SIGSIF). A coleta de dados foi realizada na opção “condenação de animais por espécie”, considerando condenações totais post mortem de carcaças de frangos no Paraná, no período de janeiro a dezembro de 2025. Os dados foram exportados para planilhas do Microsoft Excel®. Devido ao elevado volume de produção avícola do estado do Paraná, optou-se pela análise de uma parcela representativa dos dados. Para isso, foram selecionados apenas estabelecimentos pertencentes à BRF, empresa formada pela união das marcas Sadia e Perdigão. Foram avaliados seis frigoríficos, identificados pelos SIFs 104, 18, 1985, 2518, 424 e 716. Os percentuais foram calculados com base no total de condenações totais post mortem registradas no período, após conferência e organização dos dados para evitar inconsistências e duplicidades.
Resultados e discussão: Registrou-se um total de 5.096.256 condenações de frangos em inspeções pós-mortem. As principais causas foram Aerossaculite, com 1.429.138 casos (28,04%), seguida por Septicemia, com 944.704 (18,54%), Aspecto repugnante (post mortem), com 789.574 (15,50%), Falha tecnológica, com 460.815 (9,04%), e Contaminação gastrointestinal e biliar, com 412.891 ocorrências (8,10%). As demais causas apresentaram percentuais menores, totalizando 20,78% das condenações, incluindo Síndrome ascítica, Lesão de pele, Celulite, Artrites, Caquexia, Contaminação não gastrointestinal, Lesões traumáticas e inflamatórias, Estado anormal/patológico não previsto, Escaldado vivo, Neoplasia, Magreza e Alterações musculares (hemorragias) (Figura 1).
Figura 1 - Percentual de condenação total de carcaças de frango.
[image: ]Fonte: Elaborado pelo autor, 2026. 
No que se refere à distribuição mensal dos casos, destaca-se o mês de julho (11,56%), seguido pelo mês de junho (9,60%) e pelos meses de outubro (8,91%) e setembro (8,89%). Na sequência, destacam-se os meses de janeiro (8,84%) e fevereiro (8,23%), seguidos por maio (8,15%) e março (8,11%). Já os menores valores foram observados nos meses de agosto (7,72%) e abril (7,73%), e, por fim, dezembro (6,26%) e novembro (6,03%). O elevado número de condenações observado no estudo pode estar relacionado à grande escala de produção avícola do estado, o que naturalmente resulta em maior volume absoluto de condenações. Além disso, a ocorrência de enfermidades, distúrbios metabólicos e falhas no processamento industrial também pode contribuir para o aumento desses índices (Maschio; Raszl, 2012). Fernandes et al. (2025), em pesquisa focada na aerossaculite no oeste do Paraná, demonstrou que essa patologia é uma causa crítica de perdas, totalizando 190,18 toneladas de carne condenada em um ano, com picos no outono e inverno devido à alta umidade e ventilação reduzida. No presente estudo, embora tenham sido avaliadas diversas causas de descarte, a aerossaculite também se mostrou um problema relevante. Adicionalmente, a maior concentração de casos em junho e julho reforça o padrão de maior ocorrência em períodos úmidos, conforme observado pelos autores citados. 
Conclusão: Conclui-se que a aerossaculite foi a principal causa de condenação total de carcaças de frangos, seguida por septicemia e aspecto repugnante, evidenciando a importância do controle sanitário, do manejo adequado e da padronização no processamento para redução de perdas e garantia da qualidade dos produtos.
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